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Introdução 
 
O gênero Palicourea, pertence à família Rubiaceae e 
possui aproximadamente 230 espécies, sendo que um 
grande número destas é encontrado no cerrado brasileiro 
e, encontra-se distribuída pela região amazônica. Apesar 
de o gênero incluir plantas tóxicas para bovinos, tem sido 
usado na medicina tradicional para tratamento de 
infecções fúngicas, tosse, dores de estômago (EL- SEED, 
1999) e como agente antitumoral (HARTWELL, 1972). 
Quimicamente esse gênero caracteriza-se por 
biossintetizar alcaloides indólicos contendo uma unidade 
secologanínica, classe de substâncias extremamente 
importante do ponto de vista biológico (DUSMAN et. al., 
2004). A finalidade deste trabalho foi avaliar a atividade 
tóxica frente ao microcrustáceo Artemia salina e atividade 
antibacteriana, dos extratos de Palicourea guianensis.  
 
 

Resultados e Discussão 
 
Foram utilizadas as seguintes partes vegetais: galhos, 
folhas e flores. As amostras foram secas em estufa de 
ventilação forçada a 45 

o
C, por 3 dias. Após, o material 

vegetal foi extraído com hexano usando ultrassom por 20 
min, filtrado e re-extraído com hexano mais 2 vezes. O 
material vegetal foi então seco e re-extraído com metanol 
e finalmente com água, usando o mesmo procedimento. 
Os extratos foram secos em rotaevaporador para os 
solventes hexano e metanol e liofilizador para a água. Para 
a realização do ensaio antibacteriano, as placas de Petri 
esterilizadas receberam 40 mL de meio Muller-Hinton e 
com swabs estéreis, foram semeados nas placas os 
inóculos de Aeromonas hydrophila, Bacillus cereus, 
Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e 
Staphylococcus aureus, preparados em meio Muller-Hinton 
Caldo na concentração referente à escala 0,5 de 
McFarland. Os extratos foram aplicados em discos de 
papel de filtro de 6 mm de diâmetro contendo 20 µL de 
cada na concentração de 2 mg/mL. Tendo como controle 
os solventes puros e o antibiótico oxitetraciclina (0,2 
mg/mL). Para a avaliação tóxica foi utilizado o 
microcrustáceo Artemia salina, os extratos foram 
solubilizados em DMSO e testado nas concentrações de 
1000 a 30 µg/mL em diluições sucessivas. Os testes foram 
realizados em triplicata.  
 

Conclusões 
 
Dos 9 extratos testados, dois apresentaram elevada 
atividade antibacteriana, sendo eles: o extrato hexânico 
dos galhos (halo de inibição de 1 cm) e o extrato 

metanólico dos galhos (halo de inibição de 1,7 cm) sobre a 
bactéria Staphylococcus aureus, sendo que o controle 
positivo (antibiótico oxitetraciclina) apresentou um halo de 
2,5 cm. Frente ao ensaio de mortalidade com o 
microcustáceo  Artemia salina, os extratos apresentaram 
baixa atividade ou inatividade. O extrato metanólico dos 
galhos mostrou uma atividade de 3,33% e os extratos 
hexânicos dos galhos e das flores apresentaram uma 
toxicidade de 10%, os demais não apresentaram atividade. 
Estes resultados indicam que os extratos testados não são 
tóxicos para A. salina, o que pode ser um indicativo de 
atividade seletiva, o que é desejável em medicamentos. 
Mas os ensaios são preliminares e estudos mais 
aprofundados são necessários. 
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